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co é um homem, nunca é de mais

BAILES DE RODA lOS REGENERADORES delê:�Eo��s�r��os�h/�a p����
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esta destrinça d� sexos.

A SUA MORTE POR SUGGESTÃO da.: prosa e�itorial onde se lia, so A calmarla politica, se os

augu-,
-:::>;S;<-

Acaba o sr. Frederico Ramires .
bria e lacónica, a lugubre phase de

res sagrados não mentem,� é ape- O bispo de Londres anda agoraI O Sul, a gazeta officiosa da par- J exterrmrno: nas apparente. Sob e.sta crosta de furioso contra os jogadores dode ordenar uma nova marca na tido regenerador liberal n'esta en-. .... d d b d s
'"

redopiada contradança a que teem cantadora provincia algarvia, con- deiæou de eæisur o na,.ttdo=»: in ifferença e e. eat1!u e, que o
bridqe e nada menos de tres vio.

-� calores pnrnavens estao pr<:)Voca�- lentos sermões tem feito já n'esse.sido obrigados n'estes ultimos dias cede-nos a penhorante ,gr�ça d: Leu-a o nosso collega, e depois, do, vae o phantasrna da situaçao sentido. A mania do bridge alastra
os empregados aduaneiros d'esta Pd�rmluta:, co�nod�co e nos, Justo e recAordabndo se:.

M'
.

d
� ruminando catastrophes, e tremen-

por toda a sociedade ingleza e o
. ize- o, jamais tspensarnos a sua h! em sel. as ISSO am a nao d h b Lá dentro no d dpequena provmcia do sul. Mas

attenta leitura pelas manhãs pla- é a morte; são os primeiros ensaios
as ecatom es.

.

' bi spo lamenta-se, izen o que e�-palacio fabuloso que seis ce�tos quanto vão jogando o bridge del-,por um systema original de marca cidas �os dom�ng(ls. .
da suggestão. Não mor,�eu ainda,

. pretorianos guardam, preparanvos xam de interessar-se pelas desgra-o director d'esta interessante qua- Domingo ultimo, malo carteiro mas morre por estes dias, talvez de guerra e planos de ataque, na
cas dos seus semelhantes.d ilh d bail f

.

d deixou sobre a nossa meza de tra mesmo amanhã. Havemos de ma- sombra e no silencio .. Cá fór�, um " Vamos convidar o bispo de Lon-rr a e al e . az variar a anç� balho o volumoso maço da corres- tal-o nós pela suggestão. -

ddos pares ao sabor do seu capn- pondencia, logo procurámos com -Pela suggestãor!
ceu delici.�so �o proximo verao, e dres a que venha uma noite ao

«Ór uma limpidez inalteravel.
. Gremio.cho politico, e ao passo que para a cos_tumada curios.idade o �oll�ga -�uvija ? Então é _que o colle- Tão inalteravel, que os propnos

uns ordena o classico tout Ie monde ablativista da capital do districto ga nao sabe nada. Nao leu outro mmistros fingem não ver a negru
a lace ara outros prepara a

e in.iciamos a sua leitura á cata das dia. aquelle artigo do Jornal �a ra tragica da acrópele dos Nave-se p , p. habituaes descomposturas aos pan- NOlte sobre o homem macaco? PO!s.d ' gantes, para pensarem apenas ��gran e contusum com m arcas sue- çudos da regeneração.. que não bem: esse doente que ainda ha pou· fugir das frias arcadas da poliricessivas de en avant, à âroite e á é liberal. O sol amanhecera sem cos rnezes poz em sobresalto a po- ca, para as praias e thermas, �uegauche capazes de estafar o mais as ardencias habituaes d'este junho pulação de Lisboa. encontra se devem estar agora um encanto ..

. "d·'1 que abraza e a sua luz suave, cua- completamente curado pela sugges- Parece que todos nadam emrIgI o corpanzi .

d I'd d �

d d h. . � a pe as VI raças azues a nossa tao, o gran e po er, o surpre en- maré de rosas, Não é assim, po-Os pares de cabeceira que sao janetla, enervava-nos o espirito e dente poder da suggestão. O Fer- rém. Ao que se affirma já. o sr.
os que mais teem merecido estas punha, na propria leitura em q�e nando de Lacerda, inspector de José' Luciano, que tambem quer
marcas de má sorte constituern-se nos interessava-mos uma doentia policia, dizia-lhe a todas as horas:

ir descancar ao seu palacete da
pelos srs Manuel José Netto impressão dde �esar. Hav_ia qual «QUIero gue te cUdres dePhr!ssa. Di- Anadia, está preparando agora, no'

.

.

..

E quer cousa e tnste annuncio, como zta h'o a noite, e man a, ao ,en- meio das treguas em que.o teeme Antonio Pedro Teixeira. m
que um fundo presagio de má nova tardecer, a todas as horas: «Quero deixado, o golpe derradeiro nosmenos d'um mez o primeiro d'es- n'aquella subita enervação do es- que te cures depressa». E tantas adversarios do seu contracto dos

tes pares martyrisados fez a pé piriro. vezes lhe disse que o homem cu
tabacos: a dissolução das Côrtes.

de dança o percurso de Portimão Não foi necessario muito tempo rou-se e hoje é cuidadoso apren-
.

Esta violencia, apesar de inau
para. a confirmação da presagiosa diz d'urna loja de baguettes. 'Ainda dita e intolerável, a ser concedida,a Olhão, veio depois de Olhão pa- .

di d J L'suspeita. outro ia, segun o o mesmo orna
tem ainda assim uma vantagemLogo ás primeiras arremetidas de da Noite, quando lhe perguntaram consoladora: a de mostrar que o

prosa editorial, o Sul, na sobrieda- pelos ataques, o pobre diabo res-
sr. José Luciano, por mais quede laconica das graves noticias pondeu: brandisse no ar, a troco de cha-

sensacionaes, espalhava ao mundo -Já não tenho mais, O sr. La-
marizo a cornucopia das graças,esta affirmação aterradôra : cerda curou-me com o poder que não conseguiu obter maioria na.s

deixou de existir o partido regenerador
tem.

d camaras para fazer passar o rUI-
t Lá estava elle, o po er, o gon· noso contracto.de poder, o surprehendente poder Haverá, pois, novas eleições Je

da suagesrâo. deputados E como o chefe do go-_??",
I...... -

vemo ha de querer 'e eger uma ca-
-Pois é assim mesmo que nós

mara á sua imagem e semelhança,
vamos exterminar o partido dos não faltarão surprezas, Isto, se o

pançudos. Havemos de lhe dizer boato chegar a ter confirmação,todas as semanas, infalli velmenre:
o que nos parece um cumulo!

deixou de existir o partido regenerador Mais se diz que o sr. Espre-
Isto ha de ser repetido muitas gueira, ministro da fazenda.' des

vezes, tantas quantas forem preci- contente com o que se esta pas
sas para que a suggesrão o faça sando, vae abandonar a sua pasta,
querer sem existencia, já morto de ficando solidario com o sr. José
todo. Verá : ha de liquidar ás nos- de Alpoim, o ministro da justiça
sas mãos.

\
ba pouco demittido .••

E fallava-nos com um tal enthu- +e<-
siasmo e uma tal persuasão gue Formada pelo estado maior do
nós, depois d'urna brusca despedi ministerio da fazenda acaba o res

da, descemos a escada a quarro e pectivo mmistro de nomear uma

quatro, fugindo aquella athmosphe- commissão encarregada de proce
ra de suggestão como o Diabo foge der á revIsão do regulamento geral
da cruz.

.
d a administração da fazenda pu

. . . . .. . .

.

.. .. .. - ..

:

f
blica e que deve substituir uma

N'e,sa noIte sonhamos e no so- outro commissão que para o me"
nho soffremos ainda a influencia mo fim fôrâ nomeada em 1899 e

d'aquelle contagio suggestionador. que por diversas razões. não che
Sonhamos com o partido co sr. gou' a qualquer resultado definiti
Hintze Ribeiro gue, mesmo de

.

vo.

Lon.dres, d'uma �a� torre� de Wes- Oxalá que o mes�o �se não pos·
teffilnster, nos diZIa a mludo, tre- sa dizer da commlssao recente
mulo e cadaverico: mente nomeada e que os illustres
" -_Já morri, morri agora mesmo, membros que a compõem venç�m
Ja nao eXIsto .. - todas as difficuldades no sentIdo
E como tentasse-mos animal-o, de se organisar um �egulamen�ofixavê¡l-nos o seu olhar de doente: unico que como multo bem dIZ
-Não resta duvida' de que já um nosso' collega da capita!, sub

morri, de gue já não existo. Ma- sti tua todas as portarias, offici?s
tou-me o Sul com o Seu poder, o circulares e outros tantos papeIS,
grande poder, o surprehendente contradictorios entre si, e que ta-

poder da suggestáo. manha perturbacào tem causado
---

ao serviço publico.
Chegam esta sem ana a esta ci- �<_dade os srs. drs. Matheus Teixei

ra d'Azevedo e José F'rancisco
Teixeira d'Azevedo.

ra Tavira e agora o par marcante
sr. Frederico Ramires fel-o reto
mar o seu anterior posto de Olhão.
O segundo tem sido um verda
deiro algarve·"rotter ás' ordens do
mesmo sr. Frederico Ramires: veio
de Alcoutim para Tavira, horas
depois de Tavira para Lagos, ago
ra de Lagos para Faro e d'aqui a

pouco., certamente, para Villa do

Bispo ou cousa que o valha.
As gazetas officiosas dão a este

mexido baile de roda a alcunha

. Era um partido politico gue sue

cumbia e n'um paiz onde os par
tidos politicos são a alma da sua

alma e a vida da sua vida, esta

noticia não podia deixar de ente

nebrecer a patria e causar-lhe um

profundo abalo. Por isso mesmo a

luz embrandeceu ainda mais e a

manhã tomou o triste e enternece

dor aspecto de sexta-feira da Pai
xão.
Como jornalistas quizemos sa

ber toda a pungente verdade, e, á
falta de telegrammas dos nossos

correspondentes especiaes, resol
vernr-s correr á redacção do Sul,
aproveitando ainda o tramway das
nove e quarenta e CIOCO.

Perto das onze horas, cheios de

pó e de curiosidade, batiamos á

porta d'aquelle nosso collega. Con
vidaram nos a subir e entramos

n'um espaçoso aposento redacto
rial onde, sobre uma comprida me

za de mogno, enxergamos alguns
numeros dispersos do Diario ltlus
trado e do Jornal da NOlte. Em bai·
xo, na loja do Aleixo, ia um en

surdecedor batedoiro' de calçado e

da janella d'um predio fronteiro
vinham·nos arroubos de inspiração
pela luz allada d'llns lindos olhos
de judia. E ainda tivemos tempo
de pensar: como ha quem possa
descompor aqui, sobre estas me

zas, á luz divina d'uns olhos d'a·
quelles!
Como um dos redactores se po

sesse á l10ssa disposição, começa
mos logo:
-Então o partido regenerador...

foi-se?!
Ao dizermos isto o rosto do nos

so camarada tomou uma expressão
intensa de felicidade e sorriu aguel
Ie sorriso desfeito que traduz o
o ante-gozo d'uma eterna aspiração
sonhada. E perguntou·nos, entre
duvidoso:
-Mas i1l.5o é verdade? Morreu

já essa turba esfomeada de pançu
dos?
-Pois não foi o collega que o

disse hOle no jornal?
-Nós?

suggestiva de conoemenciae de ser

viço e a verdade é que se estes ap
petites de Terpschícore continuarn
a dominar o gosto do sr. Alexan
drino Ramires, os pobres empre
gados aduaneiros com a pécha de
não serem progressistas passam,
por esse redopio verteginoso, á ca.

thegoria de automoveis humanos e
a alfandega passar'á a ser empreza
automobilista. O sr. Netto, pela
sua natural corpulencia e ol;>esida
de. dará quando muito um razoavel
Peugeot, mas o sr. Pedro TeixeIra,
com uma predisposição phi sica
para as correrias acceleradas, dá-
nos um excellentissimo Darracq de

primeira marca. E assim teremos

a burocracia dando em droga pelo
regimen da viação accelerada.
Parece que o mesmo sr. Ale

xandrino Ramires bateu já as pal
mas do estyilo para o começo d'um
novo rigodon, mas esse dançado
pelos martyres da fazenda que, ao

que dizem novelleiros de má sina,
começarão 'pelo changer des dames e

deverão acabar pelas danças ma

cabras do estertôr inquisitorial que
parece tambem estar destinado a

alguns dos m;lis rebeldes cabecilhas
d'essa esfomeada classe fazendaria.
Esta contradança obriga, porem, a

mais solemne apparato e por isso
não vae assim de seguida.
E' aproveitar, que nem sempre

ha d'es.tes grandes espectaculoso
Nós lá temos bilhete de galarim.

r

Diz-nos o Sul no seu ultimo nu-
mero:

A genial hypothese, em que Boridan apresen
ta um burro indeciso entre uma gamelb d'agua
e outra de cevada .••

NECROLOGIA
Falleceu na semana passada

n'esta cidade o sr. �anuel do Sa·
cramento.
-No sabbado falleceu o sr. An

dré Correia da Conceição. O fal
lecido que desempenhava as func
cóes de sachristão era muito co

nhecido e estimado n' esta cidade.

Ha aqui um pequenino. engano.
O que Buridan apresentou não foi
um burro: foi uma burra.
N'uma epocha d'estas em que

os portas· vozes do franquismo se

enthusiasmam a apregoar a Deus
e á sociedade que o sr. JoãoFran.

. ____""'A._--

THEATRO
Quasi de surpreza trouxe-nos

homem o comboyo da tarde uma

das troupes de theatro que todos
os annos, mal junho começa de

açoitar Lisboa para o agradavel
rimanso das thermas e das pratas,
costumam descer á provincia em

peregrmação da arte. A cie hon
tem, que foi a primeira d'este an

no, constituía se quasI: toda por
elementos ainda extranhos a esta

provincia, embora j i conhecidos
de nome pelos registos theatraes
da capital. Apenas nos recorda de
ter visto cá, ha já alguns .annos, o
actor Caetano Reis. crêmos que
n'uma lOurnée dirigida por Jacobet

ty ou pelo Alfredo de Carvalho,
O grupo que ora nos VISIta traz

como estrella a actriz Cinira Po
Ionio. essa . celebrisada chanteuse

que os ultimos -annaes historicos
da nossa vida de theatro envol
vem n'ums lenda de aventura chic
tecida de romance no Rio de Ja
neiro, ernballada de triurnphos em

Lisboa e espumante de bohemia
nos boulevards arristicos de Paris.
E só esse requintado espirito de
aventura pode explicar agora O

surgimento inesperado da actriz
em tournée de provincia, depois do
silencio feito ao redor do seu no

me, ultimamente, no. scenario do
theatro portuguez. Acompanham
na alguns actores e actrizes do
theatro do Gymnasio, muitos d'elles
de incontestavel valor.
Homem represernou-se a peça

burlesca allemã O Papão. O pro·
gramma não nos diz c traductor,
mas deve ser Freitas Branco, o

nota vel traductor d'essas esfusian·
tes gargalhadas que são o Bode

. Expiatorio, Papa Flores e DOtdos
c()rn Juizo. O Papão é uma come·

dia excellente, cheia de trues e de
enredo, mas não esse enrejo es

tiolan:te que preoccupa e conf�nde,
antes uma sequencia agradavel de
factos que se complicam ligeira e

suavemente e a que a traducção li
vre de Freitas Branco dá um tom

original de graça portugueza.
O desempenho foi correcto por

parte do maior numero de artistas
e n'elle se destacou Cinira com·

aquelle je tie sais quai que a faz ¡tIa
risiense e distincta.
Berardi, a primorosa actriz do

Gymnasio, agradou e agradaram
Caetano Reis, José d'Almeida e

a trindade de Antonios (Sousa,
Soares e Sarmento).
Peca e artistas fizeram se agra

dar, mas' a plateia foi a plateia ge
lada de sempre e que, se agra�a
á estação, desgosta a troupe artis·

tica que não pode receber com

agrado as manifestações mudas da
assistencia.
Hoje vae outra comedia A Ciu

menta e amanhã temos genero ope
reta, que é o realce e a especiali
dade de Cinira Polonio a quem.
ha já muitos annos, o azedo Silva
Pinto chama va a rainha da opera
c.omica.

•
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PROGR���I�TA� ALGARVW�
A scisão AJpoim":_Uma entrevista

em caminho de ferro-A attItu
de dos progressistas algarvios
Uma carta-Cada um gover
na-se
Desde que a decantada nego

ciata dos tabacos apanhou o for
midavel rombo da commissão de
fazenda e originou a dissidenda
partidaria que ternpestuou p�r. al
guns dias a athmospher a politica,
muitos des nossos leitores nos

têem revelado em cartas partícula
res a curiosa anciedade de conhe
cer a attitude dos progressistas al
garvios ante essa desconjunctura
partidaria. O caso era effective
mente de aguçar a curiosidade nos

preoccupados da politica e no sen

tido de satisfazer quanto possivel
esses desejos resolvemos logo in

quirir o assumpto pela opinião au

thorisada d'algum politico em voga.
Após algum tempo de duvida

na escolha 'de quem melhor nos

podesse fornecer as preciosas in
formações quiz o accaso que outro
dra encontrasse mos n'um wagon
de caminho de ferro 'um nosso

velho amigo que, ernbóra sem alis
tarnento em qualquer fileira parti
dana, conhece a fundo as cousas

políticas do Algarve. Depois d'uma

larga palestra d'algumas horas so

bre os partidos politicos de Portu'
gal e de charge humoristica aos re

clames Dias Amado das gentes
do senhor João Franco, quizernos,
astuciosamente, enveredar a en

thusiastica palestra para o carni
nho dos nossos de:ejos:
-E o Algarve, o Algarve? Que

papel representa esta provincia na

dl'gringolade politica d'estes ultimas

tempos?
-O Algarve, meu amigo, é co

mo todas as mais provincias. Ex
cepto o Porto, que· é o primeiro
elemento revoluciona: ia do paiz,
as províncias são todas a mesma

cousa: serviçaes inconscientes dos
magnates politicos que na capital
fazem o malaventurado julgamento
d'e sta pobre nação. E os politicos
sabem muito bem d'isso; conscios
da indifterenca habitual das mas

sas populares, em vez de as con

sulcar impõem-lhes o caminho.
-·Olhe que nem todos os poliri

cas seguem essa orientação. O Jo
sé d'Alpoirn dedica especial atten
ção aos correlegionários das pro
vincias.
-E' verdade isso, e sei tambem

que esse processo de fazer politi
ca, sincero ou astucioso, fez d'elle
a tigura mais prestigiosa do seu

partido. Emquanto foi grande do

poder e entrou na confiança com

mum dos dirigentes, os seus cor

religionarios da provincia eram tu

do para elle e contavam. nas phar
macias da terra, entre laIVOS de or

gulho, a afiabi.lidad� de tracto q�e
haviam mereCIdo d aguelle estadiS
ta. O José d'Alpoim era para to·

dos elles o homem da situação.
Ora toi exactamente esse presti

gio que açolou o ciume e a i?triga
que o levaram á derrocada d outro
dia. Fiou-se demasiado na apotheo
se dos correligionarios provinc.iacs
e teve a amarga decepção de os

ver enCHar com a habitual indifle
renca a sua expulsão do govlerno.
Escorraçado do poder, deixa�:do de

pertencer aos que satisfazem e

patrocinam as pretensões de cada
um, deiXOU tambem de ter a con

fiança e-o que é mais-:-a .

admi
ração dos taes correligionarIos ...
de Peniche. E ahi tem como se

perdeu n'uma hora todo o meti
culoso trabalho de. muitos annos.

Convenca-se d'isto: não é admis·
sivel, por' emquanto, esperar do

publi�o a n:in:ma parcella. de e_ner
gL. E por ISSO _as pro�lDclas �ao o

que sao: servlça7s IDCOnSClen�es
dos que lá cima Jogam o destinO
d'ellas.
-MlS terá V.cê razões para se

referir d'essa maneira ao procedi
mento do José d'Alpoim? Redun

dará elle I!ffectivamente n'um fiasco.
-Creio que sim.

':"""Divirgimos d'essa opinião. O
José d'Alpoim é intelligente e está
m'Jito b¿m trenado. no campo da

politica; não se 'aventurava assim
a um presl:lmivel fiasco.
-Ha quem ponha em todos os

recentes succesos uma nota de

mysteriosa táctica politica e quem
as dê como preámbulo d'um plano
a que d'aqui a pouco tempo virá
ligar-se o nome do ministro que
actualmente sobraça a pasta da fa
zenda. trazendo então probabili
dades de victoria. Pode ser, mas
não o creio.
-Mas muitos progressistas al

garvios acompanham ainda o con

selheiro Alpoim,
-Hum Il, . O Ramires ficou

com o José Luciano e o contrario
seria renegar todo um passado de
conveniencias políticas. Foi effe
ctivamente dos que mais enaltece
ram o Alpoim e em Villa Real de
Santo Antonio, o seu campo de
acção politica, ia uma loucura pelo
José d'Alpoim. Ha poucos mezes

ainda, quando foram nomeados pa
res do reino alguns ministros da
actual situação, apenas o Alpoim
conseguiu d'aquella villa telegram
ma de felicitacões. Os mais foram

esquecidos.
'

Pois agora está tudo mudado'
Apenas o contador diz quasi em
segredo que é alpoinista e isso
mesmo é para revellar n'essa di.

vergencia o despeito em que está

por uma nomeação de sub-delega
do do procurador régio.
-Como é que você, residindo

em barlavento, conhece essas mi
nimas occorrencias d'urna terra
distante.

-- Eu sei de tudo o que se pas
'sa no Algarve, mesmo o que vae

pelos mais recatados bastidores do
theatro politico. Sou um jornal pa·
ra amigos, COlD correspondente s

certos em todas as localidades da
provincia. E olhe que estou ao

abrigo das querellas e da censura

previa.
-N'esse casu pode contar corn

nosco para as entrevistas.
-Sempre ás ordens. Mas con

tinuando a fallar-lhe da attitude
dos progressistas: o Lopes dos
Reis é um excellente rapaz, mas,

como novo que é, deixa-se vencer

pelo gosto das fatuosidades e as

sim sacrificou um pouco de con

sciencia ás honrarias a que lhe dá
dZO o elevado cargo que occupa.
Ficou, pois, com o José Luciano.
O conde do Cabo de Santa M 1

ria tambem diz que ficou onde es

tava.
- E a aguerrida hoste dos pro-

gressistas de Loulé?
.

-Oica esta carta que recebi de
Lisboa' alguns dias depois dos

grandes acontecimentos:
«O meu telegramma d'h0!1�em

não apanhou as melhores nOUC1as.

E' j í positivo que o José AI·

poi.n acompanha a commissão de
fazenda. N'esse sentido houve hon
tem troca de cartas com o oresi
dente do conselho, sendo certa Il

saida do Alpoim e a sua substitui

ção pejo Arthur Montenegro. A
casa Burnay quer que o Espre
gueira acompanhe o Alpoim e o

Marianna já extranhou o caso de
sair um e ficar outro. Mas o Es

pregueira fica.
Ha grande curiosidaje em sa

ber-se da attitude de certos pro
gressistas e n't:stas ultimas horas
tem havido uma intrigalhada me·

donha. Não calculas o que por
aqUI vae.

Do Algarve estão aqui o Rami
res e o José da Costa Mealha com

alguns seus amigos de Loulé. Cor
re como certo e disse-me pessoa
de maior confiança que se encono

traram hontem Alpoim e Mealha e

que este consultado sobre os acon

tecimentos não só os applaudiu
como fez protestos de incondicio·
nai adhesão. Por outro lado o Ra
mires foi hontem ao Francfort es

tar com o M.::alha e prometteu
apresentai o horas depois ao

José Luciano. O Mealha observou
com malicia o facto de só agora
ser lembrada tal apresentação,
apesar de já algumas vezes a ter

solhcitado. E obstinou se a isso
dizendo que o dia ia tempestuoso
de mais para apresentações. Ra
mires, porem, ancioso de tirar o

melhor partido possivel d'estes
acontecimentos, ainda ficou de es

tar hoje com o Mealh'! no con�ul
torio d'um medico especmltsta
onde ambos são clientes. O en

contro deu ·se, mas José da Costa
continuou teimoso em não quer.er
ser ,apresentado ao José Luciano;
Diz que já que poude esperar a�e
aqui, tambem pode esperar mais

uns dias e então espera que acal
me a ternpestade.»
-Então o José da Costa sem

pre acompanha o seu querido José
Maria?
-Pode ser que sim e pode ser

que não. O que elle diz é que é

progressista e o que nós sabernos
é que elle é um homem de nego
cios ••
N'isto a machina silva e appa·

rece a estação. O nosso amigo
sáe á pressa e despede-se com esta:

-E os homens de negocio são
como o preço da alfarroba,

A DAMA DAS VIOLETAS
O electrice seguia vertiginosa

mente, mas, apezar dessa mesma

vertigem, elle viu-a •• contem

plou-a num momento que durou
um relampago. .• na rua do Oiro,
Junto de uma montra muito chic,
muito fulgurante! ••.
Desde esse dia a recordação da

imagem de'Ia fascinava o, dominan
doo completamente!
Como qut: se lhe estereotypára

na retina o reluzir estonteante dos
seus olhos escuros e lindos, vela
dos pelos mais sedosos cilios que
jamais vira. .

E o echo, o vento, a brisa como

que se compraziam em repetir-lhe
os risos d'ella, vibrantes e argen
tinos, risos que elle járnais ouvira
mas cujo deslumbramento, todo
'feito de sonho o encantava, deli-
ciando-o.
As mais intensas saudades al

liavarn-se ao desejo de contem

pial-a, á doce illusão de que a ti
nha ali, junto d'elle, attenciosa,
meiga, carinhosa e apaixonada, a

sorrir. . a sorrir com sorrisos que
acariciavam a alma em dilicias só
cornparsveís em suavidade e fres
cura ás que se contêm na matina
da canora das aves ao despertar
o so! dos dias primaveris e yuando
as campinas reluzem polvilhadas
de orvalho .,. ,...

E contudo só a encontrára uma
� ,ves ...•

Uma impaciencia mortal de tor
nar a vê-la, comecou a devora-Io .. ,

Percorria ruas e 'praças, avenidas
e jardins na intenção de contem

pla la . . Mas inutilmente .. sem

pre inutilmente!
A's vezes, divisando entre a

multidão, um vulto mais airoso de
mulher, sorria lhe a esperança, e o

coração impulsionava o, impellin
do o e elle rompia até junto da

quella que lhe despertara a atten

ção, mas logo tinha como premio
o mais percuciente desengano.
Não era que fossem feias as da

mas que o tinham attrahido, mas
ai, em nenhuma havia aquelle sor

riso divino a rasgar uns labias fi
nos, esculpidos em coral e mos

trando, numa lucillante brancura
de perolas, uns tão lindos e eguaes
dentinhos •.

Tampouco qualquer outra egua
lava no tom roseo da cutis, avellu
dada e macia, a sua ignorada deu
sa e, nenhuma como ella, possuia
nos cabellos e nas pupillas o sa

grado mysterio das noites ..

Só a vira é certo urna vês, num
curtissimo instante, mas desde en

tão jamais deixara de te-la no pen
sarnento. .. por isso a procurava
sem descanço ... seguindo ao lon

go das ruas. olhar esgaseado e

febril .. E os amigo, vendo o na

quelle penoso estad<>, commenta·

vam, cheios de dó, que era um ho
mem perdido aquelle excellente ra·

paz; os visinhos, pela frequencia
de o vel'em olhar curiosamente to·

das as damas que passavam ou se

debruçavam pelas janellas, já co

meçavam a achar-lhe ares de malu·
co e, não poucas vezes, os proprios
po:icias tiveram tambem duvidas
sobre o estado mental do pobre
infeliz ..

A elle fugira a vontade de co·

mer. . vagueava horas e horas,
uolorosamente e como que percor
rendo uma via sacra, pelas ruas

tumultuosas e movi:!1entadas ...

Dez longos dias passaram, tran
quillos e luminosos até que, numa
tarde, plena de amenidade e fre�
cura, elle voltou a apparecer no

Martinho. .. sorridente e alegre ...
uma florinha a perfumar-lhe a bou
tonniére e o monoculo, petulante a

relusir - ••

Acolheram-no exclamações de

alegria e entrusiasmo! ...
Os mais intimos davam-lhe sin

ceros parabens, opinando que só
a intimidade com uma creatu'ra tão
bella como elle descreva nos seus

arroubamentos passionaes, pode
na justificar tão grande mudança ...
e batiam-lhe nos hombros chaman
do lhe Felizardo!•.. grande felizar
do! ... Encontraste-Ia, então!?
Está visto que a encontraste e

foste correspondido! •..
E elle, a sorrir: Sim, si.m, en

contrei·a. .• quanto a ser corres

pondido •••

------------

ESTRADA DE ODE LEITE
Na habil intuição de armar á po

pularidade lá conseguiu o conse

lheirissimo sr. Frederico Ramires
que o titular da pasta das obras
publicas mandasse estudar otra·
çado d'urna estradá que partindo
do Azinhal, oil de permanece parte
do seu reduzido estado maior, vá
terminar em Odeleite, a importan
te freguezia que um tão profundo
desprezo tem merecido á famosa
descendencia dos Passos.
Aquelle estudo é mais uma das

muitas poeiras que sua magestade
algarvia tem atirado aos olhos
d'aquella gente. Quando na cadei
ra da presidencia da camara mu

nicipal de Castro Marim tomava

assento certo cavalheiro que se di
zia seu lagar tenente n'i.quelle con

celho, um dos membros da mes

ma camara, o sr. José Ignacio dos
Santos, que é de Odelette, fez as

maiores dilligencias para que fosse
construida aquella estrada. Pois a

essas diligencias responderam o

conselheirissirno senhor Ramires e

o seu Iogar tenente com uma op
posição energica e tenaz, sacrifi
cando aos seus caprichos politicos
as justas aspirações do povo de
Odeleite que tanto amôr tem á sua

terra e que tanto presa os seus

progressos.
E foi tal a opposição, ou antes

eram taes os desejos e a generosi
dade d'a quelles cavalheiros em bem
servir os habitantes de Odelette
.que nem sequer consentirarn que
as reclamacões do vereador sr.

José Ignacio' dos Santos a favor da
referida estrada, ficassem consi

gnadas nas actas camararias!
Como se comprehende então que

o sr. Ramires nos appareça agora
com o travesti de Paladino em prol
da construcção daquella utilissima
estrada, tendo já conseguido a sé
dica ouoeruu» dos estudos e das
bandeirinhas encarnadas?
Ah! o publico conhece de gin

gelra o que "ião esses engôdos da

poliuquice que, por demais em

pregados, já não enganam ninguem.
Descance o sr. Ramires: não ha

de ser esse apparato postiço dá
estrada de Odeleite que o fará re

hav'er a confiança dos povos de

aquelle concelho, já de todo per
dida.

'

-.c__

SANTO ANTONIO
Como de costume houve otra·

dicional arraial e festa ao Santo
Antonio da Atalaia.
Muito bem aconselhados anda

vam aquelles que ha um mez quan
do fallece.u o juiz da confraria, só

queriam uma missa simpks no di�
da festa; antes isso. Quem não
tem recursos para festas decentes,
limita,se a fazei as á altura das
suas circumstancias. e nada mais.
E' pena ql:l<! -os rapazes d�s ul

timas dansas de Santo AntonIo te

nham hoje 58 a 60 annos porque
se tivessem a idadé que tinham

n'aquella epoca estamos convenci
dos de que o bazar, prendas e ven·

dedores tinham desapparecido da
Atalaia no dia 12 como em egual
dia d'então desappareceram dois

dançarinos, Bernardo tété e Cala
mé.

De ha muito tempo que vi!r.os a

classe artistica primar por deixar
cahir tudo a que tem ligado o seu

nome, sendo a festa d'este anno

simplesmente uma vergonha.
Consta que se projecta fazer

uma festa boa em 1907 por fazer
cincoenta annos a passagem da
confraria da ordem de S. Francis·
co para a sua capella na Atalaia.
Será bom terem tino. Limitem-se
como poderem á fest& de egreja e

deixem-se de espalhafatos que en·

vergonham.

-Já sei; é casada 'e resiste.·••
-Peor do que isso... muito

peor! exclamou então o apaixona
do devaneador-a minha arrebata
dôra visão de mulher, aquella cuja
imagem tanto me preoccupou du
rante tantos dias com a fascinacão
do seu sorriso e o briiho ardente
dos seus olhos, não pode nem po
derá iárnais attender-rne porque
é apenas uma lindissima boneca
pintada artisticamente num annun

cio chromo em que se preconisa a

excelleucia da mais aromatica e

pura das essencias de violetall!

LYSTER FRANCO.
CJ__

NAMARRAES·
Realisa-se na proxima quinta

feira no Passeio um concérto pela
phylarmonica 29 de Setembro (Na
rnarraes), cujo programma é o se

guinte:
1.a parte

I-Ordinario. Paranhos

2-Symphoma Tenro-
Olca . . . . .... _ Couto

3-Mailola (W). .
. . . . Canhão

4-Moleiro d'Alcalá . . P. Stlchini
5-Llbera:ista (polka de barytono)

2.a parte
l-Festa em Campanha Valeiro
2-Anna (polka) Strauss
3-Aria de trompa G. Rios
4-0rdinario •........ Paranhos

Este programma póde ser alte
rado.

o DER.liLDO é o jOI.·oal
algarvio mais hai'aio e de

maior cl"clI.tlaç.ão.

Exames dt inslltUC�a{)
� .

pltlmal'i3
Começa hoje e termina em 30

do corrente mez o praso para a

entrega dos requirnentos de exa

mes do 2.0 grau.
Estes requerimentos são feitos

em papel commum e devem ser

dirigidos dentro d'aquelle praso ao

sub inspector escolar, devendo in
dicar o nome, idade, naturalidade,
filiação e residencia do requerente
e apresentar nota do pagamento
da propina de 1:tt>500 réis effectua
do na-r ecebedoria do concelho em

conta corrente com o fundo de
instrucção primal ia. O requeri
mento será tambem assignado pela
pessoa que leccionou o requerente,
com a designação de ser professor,
p:�e ou : tutor; será acompanhado
d" certidão de edade que prove
ter o requerente 10 annos de eda
de ou q ue os complete até 3 I de
dezembro de este anno e do res-.
pectivo certeficado de exame do
1.0 grau. Do pagamento de propi
na estão isemptos os requerimen
tos dos alumnos que por attestado

jurado do parocho ou regedor da
freguezia mostrarem ser pobres.
Para os exames do 1.0 grau cujo

prago começa em 20 e termina .em
30 do corrente, serão enviadas ao

sub-inspector relações de alumnos

propostos, contendo a indicação do
nome, filiação, 4dade e tempo de
escola de cada um_ Semelhante
mente procederão os chefes de fa
milia relativamente aos alumnos
":LJja educação se haja cfiec!uado
no ensino domestico.
As relacões acima alludidas ven

dem·se em Lisboa na Livraria Fl!r
reira & Olivein:: e tambem 03. Ha
vaneza de Maia & Trigozo, em

Faro·
Os alumnos que excedam a eda·

de legal, 12 annos, pretendendo
este exame, deverão requerel-o,em
papel commum, na mesma epocha�
ao sub.inspector escolar.

CALDAS DE \10NCHIQUE
Por escriptura lavrada em 6 do

carr ente o sr. dr. João Bentes Cas
tel Branco, col1ces,ionario do esta,

bdecimento balnear das Caldas
de Monchique, arrendou o mesmo

estabelecimento e suas dependen
cias, por 1.9 annos, aos srs. João
A. Duarte Guerreiro e seU filho

Domingos Judice Guerreiro. Oser4
viço clinico fica a cargo do sr. An
tonio Duarte Lima Elias.
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de encantos que outróra inflamma
va os guerreiros levando os a pe�
lejar U!S mais duras pelejas, as
mais ferozes batalhas, os mais en

carnicados combates?
Não! Mil vezes não! Todas es-

tas perguntas irrespondiveis vamos
M. T'EIXEIR! GOMESnós, com o auxilio do teu lurnino- .8

Detem-te, ó aguia. na trajecto- so testemunho, esc\ar ecer com

ria arrogante da curva do, teu vôo quantas migalhas de sciencia nos
IV

empinco, liberta teus ouvidos das I restam do pequeno peculio que
Essa rebelde a todas as leis ca-

amarelladas secreções e escuta! , tão prodigamente nos foi, outr'ora hiu na tutella de uma sogra. A

Que retumbem quaes magicos I distribuido.
leôa está presa na jaula. Natural

dithyrambos� a tuas �astas auri- Não! Nenhum desses terrenos é ver a transgressora de todos os

culas, meus despertenciosos e

lan-I
encantos nos impelliu em tua de, preconceitos revol,tar-se cO,n�ra �

zuidos cantares! resa. oppressão domestica. IntUItIVO e
to

Que Venus-a deusa lubrica, de Tu és feio, cruel e peçonhento! que a fera escabuje e se arremece

pôrnas de oiro, te solte �os seus

I Auxiliando-te, combatemos ape- encapellada contra as grades do

eburneos braços e consinta que nas, em prole da Sciencia! carcere.

por um instante nos consagres o " Da Scienda, sim! E sabes tu Um marido poeta, uma so�ra

suprasummodatua attenção actual- porque? avara, que mais é preciso para ir-

mente repartida por tantos e tão Porque o mais inferior dos ver.
ritar o turor impaciente d'essa cor-

intrincados problemas! tebrados é actualmente represen,
tezã sem sensibilidade moral e

d d'essa ambiciosa sem freio? DesdeAtten e e escuta, amorosa crea- tado pelo Amphioxus lanceouuus,
tura! 'isto é por um vertebrado sem era-

o primeiro dia. a sua .rnocidade se

Em a nossa ultima missiva, que neo nem coracão. central (acrania- põe em guerra aberta contra a ve

por signal sahiu cheia de gralhas, no e leptocardico) e tu, arnorabilis- lha usuraria, que encelleira ° ouro

offerecemos-te o calor do nosso sima creatura, a maior prova que
e econorni. a até nos alimentos, re

peito amorudo e terno, e, sem deste de não possuir qualquer des- duzindo-o á situação precaria de

n:ais dares e tomares, fallamos e� tas inuteis excressencias foi que-
uma hospeda pobre e apenas tole

cIngir o prateado ,elmo de Maubrz· reres trepar á força para os retor-
rada por dever. Logo no primeiro

no e emp�nhar a tn'Ve_ncI�el lança, cidos pinaculos da gloria. acto, a lucta se accende, nos feri-

Que por SIgnal nos fOI deixada em Defendendo-te portanto peleja- !los, epigrammas, nas desabridas 274testamento pelo famigerado Ca mos pela conser�acão de 'um dos iromas, com que a av�nturelra des

vall�iro da Triste Figura, vulgo D. mais curiosos especirnens zoologi- I afia a, clItour:age pacovla da a,vare_?
QUIxote de Ia Mancha-pnmo cos. t�. E admirável o, processo, tao

. -

d f
A

d h I I pareucra porque o N0 Juizo de Direito da comarca
co�rmao � nosso ,regues a or- E, visto que te explicamos a ra-

s nge o n� ap '"
" ,

a.taliça, sahindo assim armados em zão de ser das nossas missivas, tu aucto!, n um� habil e sabia gr de Tavira, cartorio do segundo
tua defesa. gentil Arnôr, se queres continuar duaç�o de dialogo, consegue, tra- officio e pelos autos de exproprjação,

car vigorosamente o quadro d esse em que são: expropriante o DignoCausou, porém, o caso reparos, enthusiasmando-nos até ao sacrifi- " ,

, " .

cio, vae deglutindo gargantas de msanav�l conflicto m�ral, elevan- Agente do Ministerio Publico n'esta
porque suspeitosas Invejas erva-

do o até á culrninancia do drama comarca, como representante do Es-
ram com o peçonhento veneno da rouxinoes a fim de ver se evitas

-

,

insidia uma inrencão onde só ha. as continuadas fifias na aula de por entre phrases de comedia. To- tado, e expriado Jllaquim Pire� �?a
via puresas e est�ibados os maldi- cantol das as figuras accessonas, da ac res, correm pOl�, ed�tos de IO dias

FLAMINIO. ção,-o doutor Fino, especIe nova a contar da pnb icaçao do segundosentes no nefasto acaso que nos -

D
'

d G
não deixara satisfactoriamente ex- __DI

de conselheiro Accacio, o Augusto

I'
annuncio no iorio o overno, CI-

plicar o motivo porque corriamas a D Cesar, o Epiphanio, model? e�em tanda todos os ínteressadns incertos

salvar te não faltou quem nos at.
esde ha oito dias que guarda- pIar dt! D, Juan da provincia, o que se julguem com direito ao ter-

tribuisse idêas menos castas e in-
va o leito por motivo de pertinaz Josésinho Soares, eterno preten.¡ reno que se vae indicar, para den

tencões mais intolerantes!
encommodo gastrico o nosso arni- dente a um logar na repartição de tro do praso dos editas, virem de-

E' pois, para teu e nosso des go Antonio Cabrinha. Já se encon Fazenda, o padre Correia, o mi-I duzir o seu direito ao dinheiro �m
aggravo que hoje volramos ao as'

tra porém em franca convalescen- ni�tro, satyr,a des�aroavel ,e de fla deposito proveniente da expropl:la
sumpto restablecendo a verdade ça. mmeo espmto=-sao rermmscencias ção d'esse terreno, soh pena de :S,er
dos factos e certos de que a luz

- Tambem está melhor, se bem do natural, postas de pé com uma entregue esse dinheiro ao expropna

purissima do tell subtil talento que ainda não restabelecido de v.da flagrante. E esse poder vivi, do e ser considerado livre e des

saberá iIluminar os mais tenebro 1�dta���s��ei��igo sr. João José ficador e analytico, :que as anima, embaraçado para o Estado o terre

sos vertices da nossa desmantela- que as dirige, que lhes distribue no referido que é o seguinte: 2:208

d
_"UiII'_-" as falas e as gesticulações, é por melros quadrados de terreno lavra-

\rosa. b t
Ao competente vereador recorn- tal maneira incisi vo e evidente, em dio no sitio do Seixal, freguezia da

¡e,mt sa ,emods qUt�: em parbe, os mendamos o caso escandaloso e, tojo ° decorrer da obra, que a ca- Luz pertencente a Joaquim Pires
ma IO enClOna os em seu oca- b

'

d
. '. '

d, h d
- 'a USIVO da carroça a limpeza pu- da passo, como atravessassemos Soares viuvo pl'opnetarIO do Mon-IO o e razao. I bI' I

' '
, -

S' ! L d I
!ca passar agora 2 vezes pe a rua uma floresta por uma vereda es-, te dos Farellos freguezla de G loes,

-, ,1m. �g� que eJ ra�os I'
Nova Pequena em todos as manhãs. treita, ladeada de espinheiros, te- comarca de Vilia Rea! de Santo An-

(ue mamtos f Iça par; e en er- Passar uma e tarde é já de ater- I mos que parar, retidos por um de- tonio.
te era na ura que to âS pergun rarj pass'ar duas é quererem-n'os talhe, por uma simples rubrica, Tavira, 3 de junho dé 190�.
fas�em porqd�eh.carga _ ed agufa

o
matar d'uma morte dolorosa. pela fulguracão de uma ironia e Verífiquei-Soltza Godinho.aZlamos e a I a razao e se Of- F - '.

I
.

I t
rancamente nao queremos mor- nos atrasamos nd leitura. presos O escri,ão do 2 () offiCIOmu arem perguntas como es as:

rer i a' h N R' h lHaverá na decantada creatura
ass m. constantem ...nte aos pormenores. 276 Art ur eves ap ae.

que dá pelo suggestivo nome de I _

A entrad� de Epiphane,o na ac- -

amor dos amores aquelle lídimo sor- PREÇO SEM COMPETENCIA çao, para, CItar ao aca"o, e �o ge-
,

2.0 AN�U:NCIO
rir que fazÍa jorrar dos ,labios dos nero com�co urna obra prt�a de N0 JI1IZO ,de DIreito da cOII?arca
trovadon.s as amoro.>as trovas da Deposito de carburo de calcio de observaçao subtIl, a verdadeIra ca- de TaVIra, e pelo cartOrIO do

paixão? La qualidade. ncatura de um cerebro de idiota, 12.0 officio correm uns �utos civeis

Existirá, naquelle corpinho de. na ,sua ass�ci�ção disparatada e d'acção especial par� separação de
bil e roliço, naquellas ancas treo Carlos AU9�to Pessanha de Men- rudImentar de I?el?s. , ¡ pessoas e ,b�ns, mOVIda por D. Bar
melicantes e fiexÍveis, o thesauro dança, FARO 267 Mas necessariO e deIxar ao aban- bara Vlrgll1l3 de Mendonça contra

Epistolas a um dirutol'
irte nUla

dono os incidentes. Se não nos des

prendemos com decisão dos espi
nheiros, estamos ameaçados de não

conseguirmos atravessar tão cedo
a ñoresra . •. Sobre o que n'esta
comedia é verdadeiramente come

dia, parece-me dever dizer que não

conheço, fóra de algumas paginas
de Camillo, cousa que a valha em

satyra hilare, arguciosa, penetran
te e de alegria viva. E ag')ra, des
caneemos um pouco, para depois
galgar de corrída a encosta ingre
me, de cujo cume melhor abrange
remos por inteiro a tragedia.

Carlos Malheiro Dias.

Pela Repartição de Fazenda do
Concelho de Tavira se aunuucia que
desde o dia Hi do corrente mez co

meça na recebedoria d'este concelho
em lodos os dias uteis o pagamento
dos juros cio fundo interno consolí
dado de 3 010 rela rivo ao actual se
mestre observando-se às formalida
des do costume.
Repartição de Fazenda do Conce

lho de Tavira, 2 de junho de 1901:).
° Escrivão de Fazenda

Felix do Amaral.

LIVROS
III SABINA FREIRE

Quem não quer ser lobo ..• POR

Sabedoria das Nações,

ANNUNCIO

2 .

.0 ANNUNCIO

COMPANHIA DE MOAGEM FARENSE
SOCIEDADE ANONYMA

RESPONSABILIDADE LIMITADA

DIVIDIDO EM 2:000 ACÇÕES DE, 30$000 RÊIS
Os subscriptores que quizerem inscrever-se como accionistas podem até ao dia 15

Companhia, rua Conselheiro Bivar, n.O 58, o numero d'acções que desejam adquirir.
Para suavisar as entradas aos subscriptores serão ellas feitas assim: -

de junho indicar na séde da

250IO
25 OrO
25 0[0
25 0[0

30 DE JUNHO
ao DE AGOSTO
30 DE OUTUBRO
30 ·DE DEZEMBRO

A fabrica deve estar prompta em setembro do corrente anno.

Faro, 24 de maio de f905.
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Os. Directores,
Francisco de Souza Archanjo�
Francisco Martins Caiado.

seu marido João Antonio Gomes,
proprietaries, moradores n'esta cio
dade, pelo que se annuncia nos ter
mos do artigo U,S e � do Codigo
do Processo Civil.
Tavira, 8 de Junho de 4 90�.
Verifiquei-Souza qodinho.

O escrivão do 2.0 officio
275 Arthur Neves Raphael.
--------------------------

2.0 ANNUNCIO

No dia 18 do proximo mez de ju
nho, por t 2 horas da manhã,

á porta dos Paços do concelho, na

Praça da Constituição, d'esta cida
de, se ha de vender e arrematar a

quem maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação o seguinte
predio: um predio urbane na rua da
Caridade, freguezia cie Santa Ma
ria, que consta de nove' comparti
mentos e quintal com poço d'água,
o qual confronta do nascente com

João Falleiro. norte com a rua da

Caridade, poente com Miguel de

Araujo e sul com Francisco Vizetto,
avaliado em nove centos mil réis;
cujo predio faz parte cia massa fal
lida do commerciaute Hermenegildo
Pacheco Parra. d'esta cidade, e é
vendido por auctorisação do jury
commercial e por haver convenien
cia visto as quantias até hoje apura
das não chegarem para pagamento
dos creditos. Declara-se que a con,

trihuição de registo, fica por inteiro
a cargo do arre.matante. São citados
quaesqner credores incertos nos ter

mos do numero um do artigo 8U,
do Codig» de) Pror essn Civil.
Tavira, 27 de maio de f 901:).

Verifiqnei - Souza Gorlinho.
° escri vão do 2.0 dildo

271 Arthur Neoe« Raphael.
Por lapso saiu I t em vez de i8

o dia da arrematação do predio a

que se refere o annuncio acima.

PARAMENTOS
Vendem-se quatro cazulas com

todos os pertences, estola, manipu
lo, pasta e veu de calix, todos de
seda em bom estado, das cores

brancas, encarnada, roxa e verde.
Prefere-se a vendá de todas juntas.
Trata se n'esta redacção. 272

;\eeôes. Vendem-se seis ac

eões da c.a de pescarias de Bias.
Trata-se com Luiz Gago Nobre de
Lacerda, em Tavira. 278
"ende-se uma victoria, caval·

lo R arreios. TraIa -se com José-
Falcão Bilrrer1o, Tavira. 280

PETROLEO
V�NDE • SE mM CAIXA�
Americano- , •.••.• 3¡$Ol:)O
Russo, ' .. " .,. ' .. 3�000
Para esta cidade accresce o im

pnsto'do consumo 200 réis por cai
xa.

yrancisco de flousa .}Irc1:ianjo
FARO ' 279

--------- -----

CASEIRÃO
Vende· se um na tra vessa de L a

zaro Gunçalves (auliga casa de José

Correia). Trata-se com José Maria
dos Sautos.

Vende-se ou aluga-se para pa
driar eguas. preto, cerlo, com mais
da marca. TraJa-se com João Mat
tos, Tavira. 270<

VACA TURINA
Veorle-se uma c,IIm cria. Trata-se'

em Faro, rna do Compromisso, 42,
ou em Villa Real, Le:zirias do Gua
diana. 269'
---------

CORTIÇA
Vende - se qualquer quantidade

propria para armações de atum pl]¡
sardinha de i2 a 30 linhas, costa
lisa. Quem prete[)der, dirija se a

Maouel Antonio Valagão, S. Braz

d'Alportel. 27:)



. -

----------�-----------

o HERALDO

HOTEL· CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIO�)

O mais central e um dos mehores e mais baratos holeis de Lisboa. Frente para o

Bocio. Serviço .de meza excellente.

Grandes lr'm�lz(ms I
I .

de NOldades

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco de

porte a quem os pedir em carlas

devidamente franqueadas.
As encommendas e os pedidos de

amostras podem ser dirigidos 30

agente .reexpedldor d'esta casa

A. VINCENT
,19, LARGO DE CAMÕES- ROCIO- LISBOA

ALVELLOS & C.A

, Casa de Cambio, Loterias
e Tabacos

Oficina de canteiro
e escUllJI.IH'a

DB

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencente
á sua industria ,;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fa.'o

Nova assignatura
p� ('m a nenl.,� ESCRIPTURllçKo

GUIA PRATICO
DE

E CONTABILIDADE

iS, PRA�A DE D, FRANCISCO GOMES, 17
, FARO

"OS proprietaries d'este estaba eci
mente, acham-se sempre h hili

litados para fornecer jogo de todas
as torerías da Santa ·Casa da Mise
ricordia de Lisboa, assim romo para
receber em troca o logo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

I
Com um postal de 10 réis e 2õ réis para um vale do correio pode-se

A proxima loteria reatisar-se-ha no abler até 4 caixas pequenas ou 2 graudes, ou 6 a 1� frascos de xarope
dia 20 de junho. 195

DEPOSITO GER:AL
.

DROGARIA MARTINS

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde '1875

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creança s

ele 2 até W annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve lorn r; pode se comer de ludo. Temos mais de 2:000
certiflcados. achando-se já alguns nos depositas abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos 1Oi$000 réis á pessoa que prove que fez uso das' pilulas Mata
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas. •• �40 réis
" "J[� " • •• 400 "

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
Cura todas as tosses, hronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tros deposilos, 340 reis.

Vende se em Abrantes na loja do sr, Antonio Augusto Salgneirn; Sal
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches: Chamusca; Benavente:
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo: Ponte Sor; Canna: Coru
che; Agua!' de Moura; Aldei'agallega do Bibatejn; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar
ros, r�a dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 4-2; Vasco
& C.", rua dos Bacathoeíros, 74-; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro
garias.

VENDE EM TAVIBA.L'O'XZ ARNEDO

SANTAREM

,
-------------------- ----- --

NOVIDADE LITTERARIA

-

�oAo LU��O

O MEU ALGARVE

234.

A' VENDA

PARA Commercial, bancaria,
O NqVO DICCIONARIO agricola e fabril

.

DA Pelo professor e perito commercial

WIG'O'A �E�oBD:.U G'O'm·U Joa�uim H, �a Silveira PaBS08
CANDIDO DE FIGUEIREDO

o novo diccionario termina por ESTÁ ern publicac�o semanal, e�
11m rapido mas interessante appen-

-

Iasciculos, esta trnportante e uti

dice geographico, com a maioria obra;: destinada a habilitar, sem au

dos nomes que andam adulterados xilio d'outros estudos e sem mes

IIOS livros de geographia, no ensino t.·e, a organisar, seguir oil batan

publico, na linguagarn commum, etc. çar a escripturação de qualquer casa
A obra completa, á venda na nos- eom�ereial) bancaria, a�ricola ou in

sa livraria, consta de dois volumes, dustrial, a exercer habilmente qual
de cerca de oitocentas paginas cada quer log(J� d� car.tel.r� e _a concorrer
11m, muito bem encadernados, que! com a PI ecisa habiliraçãn

. �)S con-

custam apenas cu.rsos de bancos e reparuçnes pu-
o blícas.

3$000 REIS O guia pratico ensina a' resolver
Pur assignatura: Bei« 600-cada cerca de mil problemas varios sobre

lomo de 114- paginas-600 réis. escripluração e contabilidade e é
A dlstr ihuição póde ser feita á divido em dois volumes.

von lade do assignante, semanal, 1,° volume - Calculo
quinzenal ou mensalmente, pois que Comprehende o ensíuo pratico das
'eslão publicados os 11 TOMOS de perações sobre: Numeros inteiros,
que a obra se compõe. decimaes, quebrados, complexos,

.

Assigna-se na livraria de José elevação a potencias, extracção de
Maria dos Santos, Tavira. raizes, divizibilidade, systema me

trico, regras de tres simples e com-

Vende-'se o dominio directo de postas, regra da conjuncta, regras
um fôro de 22�500 réls, annual, de companhia, de liga, de avarias,
com vencimento em 3 de agoste, percentagens, juros, descontos; pra
imposto na fazenda da Capellínha, so medio, juros reciprocos ou juros
que trazem em vendá os srs. padre de contas correntes pelos methodes
Piedade e irmão. Quem pretender directo, indirecto e hamburguez, cam
entenda se com GODCalo Ferro. O bios, juros compostos, aunuidades,
mesmo vende lambem uma courella fundos publicos, papeis de credito e

de fazenda [JO sitio da Capellinha arbitragens.
com terra de semeadura e oliveiras, 2.9 volume - Esaipturaçêo
alfarrobeiras, amendoeiras e ñguei- Comprehende cinco modelos com-

ras, com casa, cavallariça e palhei -

pielas com todos os livros principaes
ro. Vende I ambem umas casas na I e auxiliares, sendo lodos os proble
rua dé S. Braz com 8 comparumen- mas acompanhados das mais claras
los, quintal, cerca e cavallaríça com e precisas explicações: L° modelo
.sahida para o A!to de S. Braz, d'es uma escripta pelo systema de parti-
ra cidade. 198 das singelas; 2.° Uma escripta d'uma

casa commercial, contendo oito me

zes de operações diversas pelo sys
tema de partidas dobradas, com tres
halan os; 3.° Uma ascripta d'uma
casa de comrnissões e consignações;

Casa. Vende se uma casa alta 4-.° Uma escripia d'uma industria
com Sala e saleta, tres quartos, casa explorada por uma sociedade anony
de jantar, cozinha e duas copas, so- ma; 5.° Uma ascripta agricola.
brado . soteia e dois armazens rua Preço de cada fasciculo em Lisboa

Direil;, 97, (frente para o rio).' e na provincia l?O reis. A.s assigna-
Quem pretender diriga se a Fre-I turas. �o.de s�r feitas por b¡Jhet� po_s-

deríco Mil-homens. (185) \
tal dirigido a empreza da publicação

-- - .-----

' d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua
Uarll·lobo. De quatro rodas pa- do Arsenal, 108, 1.0, ou em Tavira,

ra uma cavalgadura, compra-se. -nos armazéns de moveis de Justino
Carta á administração do Heraldo A. ferreira, rua Nova Grande, 25 a

indicando preço. 256 53. (i3S)

Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

,

J o S E M i\ R I t\ DO S � fl N T O �
LIVRARIA == TAVIRA

VENDEM-SE 22 acções da Compa
nhia Taoirense de Moagens e Mas

sas a 'Vapor. N'esta redacção se diz.
(�06)

,ULTIMAMENTE:

I
. O Genio portaguez aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel-63, Rua do Miradouro

les, Casamento de conueniencia, Positivos e negativos photographicas.
:eORTO

Encarrega-se da vendá, por amos- EM ASSIGNATURA:
tras ou á consignação, de qualquer .

quantidade e qualidade de vinho ou. Collecção Camillo Castello Branco, O Manual do Operaria, Os

aguardente. 143 ultimas escandalas de Paris.

-------

Vende-se uma propriedade no I p.l�oln�ie�ade .. Vende-se uma

sitio d'Asseca, com horra e sequeiro. no SItIO do Fogo, d este concelho,
e consta de casas de moradia rama- constando de terras de semear, VI

da e palheiro, alfarrobe ras,
'

amen- l =. alfarrobeiras, amendoeiras, fi-�

doeira oliveiras vinha e outras ar-

f
guelras, oliveiras, etc.

vares de fructó.' Qnem pretender dirijase a João

Trata-se com Abilio dos Santos Rodrigues Aragão, em Faro, rua

Bandeira, Tavira_, 1_671 Filippe Alistã�. •

PETROLEO i Compt�ntHa de I·escarlas

Al\ŒRICANO de primeira qualidade du Labo e Ramalhete
vende se a 3i$250 reis por caixa. II V.ndem-se via te acções d'esta

Francisco- de Souza Archanjo.-Faro. Companhia. 'I'ratase com Jusé Maria
(237) dos Santos .

CAMINHOS DE FERRO

��TA�A� �� TAWrr�A

HORARIO
Dos comboyos ascendentes e descendentes

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) ·de Lisboa e Selil
9 e 13 (lram.) )) Faro
10 e 48 » ». Portimão

PARTIDAS

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SelH
9 e 5'2 (lram.) » Faro

De tarde

loe nElS CADA VOLUME -- nCMANCmS �AnATOS !

�EGUROC CONTR � DOGO I Emp;'egado economlco.

GRANDE sortimento de U. J: t\ 11 Pela quao:ia de 2�5Cu réis mellsaes,
tem o commercio, induslriaes e par-

fazendas para todas as es- A PREMIOS CONVIDATIVOS ticnlares de todo o paiz, e por MOOO
tações, boni tos cortes de caI-

d I
- réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,

ças e colletes de phantasia, e sem es peza, a guma nem IDcom-
um empregado afiançado, para sa-

, I modo para os srs. segurados tisfazer todas as suas ordens emgabões d'A vei ro e ca pas. .
.

-�- I Lisboa. Largo do TerreIro do TrIgo,
PREÇOS BARATISSIMOS Tomam se por intermedio de 8: 1.0 D.-Lisboa. (204-)

FAlENDAS PARA HTOI
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

Collecçãa Economica==Cada l'olmne. UM Tosrlo
Romances de Dandet, A. Kan, Bouvier, Malot, Ohoet, Jules Mary,

Champsaur, elC.

De tarde

4 e 53 (tram.) de Faro
to e 57 (mixto) » Lisboa, Seti! e

Portimão.

2 e 17 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 28 (coll-eio)>> Lisboa, Seti! e
Portimão.

7 (Iram.) para Faro

�ll)��ato ae co�re o enxofre
PARA TRATAM[NTO OE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade,

nos armaze'ns de

JUSTINO A. FERREIRA
'31- Ri NOVA GRANDE - 38:
'246

'

:rAVIRA
.

JERONYMO BOBONE Cal'.'o. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus
sia, em bom estado e muito leve,
proprio para um só animal. Trata-se
com Joaquim de Mello Trindade. -
Tavira. ('J 54-)

para acreditadas companhias estran

g"liras ou nacion30s
funccionando em Lisboa

Dirigir a corresponoencia para a

rua das Amoreiras, 9!'i, em Lisboa.
(217) LezlrJas do Guadiana. Ven

\ de se urna decima sexta parte d'es-
ANNUNCXO

¡laS lezírias. Quem pretender dirija se

Mathias Peres Rojo tem um trem a Malheus Teixeira d'Azevedo, largo
para alugar. 2J Oda Graça, 8�, LO-Lisboa.


